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Municípios estão
decepcionados com Taques

CHAMADÃO DO PARECIS

“Os oito municípios que 
fazem parte da região do 
Chapadão do Parecis estão 
decepcionados com o Go-
verno Taques. Ele (Taques) 
pode ter várias virtudes, 
mas gestor não é!”. Essa 
foi a avaliação realizada 
pelo prefeito de Campo 
Novo do Parecis, Rafael 
Machado, uma das autori-
dades políticas engajadas 
no projeto que busca ele-

Chapadão do
Parecis está
descontente com a 
gestão Pedro Taques

Gostaria que 
o governador 
mostrasse 
essa
transformação

Grupo político
busca eleger
representante na AL

CHAPADÃO DO PARECIS

Um grupo político 
formado pelos oito mu-
nicípios que compõe o 
Chapadão do Parecis está 
realizando periodicamen-
te reuniões, fomentando 
e fortalecendo as articu-
lações para eleger um De-
putado Estadual que pos-
sa representar a região na 
Assembleia Legislativa.

A informação foi con-
firmada pelo prefeito de 
Campo Novo do Parecis, 
Rafael Machado, que é um 
dos prefeitos que encabe-
ça esse projeto político. À 
reportagem do Diário da 
Serra, o Chefe do Execu-
tivo camponovensse afir-
mou que as articulações 
iniciaram no ano passa-
do entre os prefeitos de 
Diamantino, São José do 
Rio Claro, Nova Maringá, 
Brasnorte, Campo Novo 

Chapadão trabalha 
para destinar votos 
de eleitores em
candidato

O candidato
deverá ser
alguém que
defenda 
a região

Prefeito de Campo Novo do Parecis, Rafael Machado

Governador Pedro Taques
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do Parecis, Sapezal, Cam-
pos de Júlio e Comodoro, 
municípios que nunca 
tiveram um representan-
te no Legislativo de Mato 
Grosso.

“Os diálogos entre essas 
cidades ocorrem de dois 
em dois meses, sem forma-
lidades. Afunilando agora 
o prazo para as eleições, 
estamos focado nesse pro-

jeto político, pois estamos 
preocupados com a nossa 
região, que precisa de um 
Deputado Estadual”, con-
firmou Rafael, adiantando 
que até o momento, o can-
didato ainda não foi defi-
nido pelo grupo político.

Após a escolha, ainda 
segundo Rafael Machado, 

o grupo trabalhará inten-
samente para destinar os 
votos dos eleitores no can-
didato do Chapadão do 
Parecis, visando represen-
tatividade na região que 
tem eleitorado de 96 mil 
votos válidos.

“Nenhum prefeito des-
se grupo irá abrir mão 
do mandato para dispu-
tar uma cadeira na As-
sembleia Legislativa. 
Inclusive, o prazo para 
desincompatibilização já 
passou. O candidato deve-
rá ser alguém que defenda 
os interesses da região. 
A segurança, a saúde, a 
educação  e a logística 
merecem maior atenção 
do Governo do Estado”, 
enfatizou Machado, re-
velando também que já 
apareceram políticos co-
locando o nome a dispo-
sição da região. “Contu-
do, o grupo político tem 
se ‘blindado’ contra esses 
políticos aventureiros. 
Não estamos medindo es-
forços para mostrar para 
população que agora é a 
hora da virada”, excla-
mou Machado.
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ger um representante na 
Assembleia Legislativa.

Para o chefe do Execu-
tivo, Taque iniciou sua 
missão de transformação 
do Estado com grande 
busca de justiça e mora-
lidade, mas se estagnou 
nessa fase. “Não tem in-
vestimentos do Governo. 
Aqui, a região do Chapa-

dão produz 25% dos grãos 
do Estado, então teria que 
ter mais atenção do gover-
nador”, cobrou o prefeito, 
enfatizando que o grupo 
político da região compos-
ta pelos oito municípios 
avalia a gestão de Taque 
sem qualquer tipo de re-
ceio.

“Gostaria que o governo 
me mostrasse essa trans-
formação. Todos nós esta-
mos muito decepcionados 
(…) Ele (Pedro Taques) 
ainda não conhece todo o 
Estado de Mato Grosso, e 
isso entristece muito em 
quem acreditou nele”, cri-
ticou o Machado, ao lem-
brar que foi um dos que 
votou em Pedro Taques 
nas eleições de 2014.


